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Tem-se Visto o governo erll 
Iucta coro gravissirras dif 1,•ujda:-

des. 
:1 oppomç:a()colligacla na ca-

nsara alta, cpponIvse á lppro-
vação da eleição ifos d ; nos pa-
res. levava de velIcid;l a fOrç1 
de que º. paru to reg,( mar"30r casas bancarias de Paris sobre o l até alguns Alles o respectivo 1 nossos pre,zadºs cullegas o seu 

valioso atixPio secundando a 
nossa pc tição, para ver emfini se 
const'guiremos ver realisar entre 

a nossa fiel, alliad-a nos havia mento da pmbta rural Que con- ni"irna justiça, não ficará desat-
preparado corri ó seu, nunca por cilho, ignºravamns que o mate- IMUI IO, e mesmo porgre sendo 
nós esquecido, raltiva.attnn de 11 ria; necessario para isso j 1. se a- a vi geral,nós não (levemos liar 
cie ,jnlieiro. citava havia multo na relação consiiluindo nina exceção a essa 

Os orgãos m(nisteriaPs asse- tèlegrápbo-postal desta villa, e lei. 
gnran) n•ts soas -symphonias e chie. segundo fomos inkrniados, Cremos que trabalhamos 
cantaIA aGnAVIS sempre pelo ° os ia liviJuos gu" reei) é ser cn) lienefiri:o do povo• 
mesmo diapasão, que as negocia- empregados neste ramo de ser- E é neste ï:ntui,o que 
çúc:s feitas pelo governo com as ' Ao já estão umnsado:, tem hl i ainda unta vez solicitarmos dos 

dispõe 11a1 01a case du parla- ultima) emprestilno eontra~lo, ArJa mérito feito ha já nkto tem-
levam bom caminho, e que os pn, 

t11)j1lnada,. porem), 1s rliffi ohstaculos, que posteriormente ¡ Em vista disto não é tio fa-
etll,j:ttlrs sobre esta lw stão cot►, sohrevieram, estão em via de fa- eil concEpção qual seja o inobil nós um melhoramento que enl 
tILUClonal, a Calhar;l alta vaie ;(' cil resolução. ((UCr![npJde a execução (I rl rr me- l 011traiS partt'.5 ião CSCCIIerItE'S i'C-

Or(*,intsando coin OS ( ligno, 1)' - t• dtllC e CCrt•► porem, e glae 11101'a[nen10 IãJ OeCCS•a!'10 UI'- $ lJita•i05 Cyl l dando. 
Diss(uaos nn nosso pogram-

ma qu:' a vogarl.linos sempre a 

causa do povo, e suciai rimos em 
prol ( sus m)?lbOmu enl ,)s da nossa 
tetra; e,lamlo,, pf)r lana), no nos-

so togar, e- desde já pro:nçEt•'mrr 
gU„ não Ia(- aremos o assumpto 
sem quo o vej Imos resrlvi fio d'um 
!nono s;ldAúioria, mnrrner"e sen-
(io elle . d(, interesse espf,rial pa-
ra os povos (Ias fregUC7.las r'uiria's 
que de ordinario são sempt'o os 
ultunns 1 ser 521 4 • iios nas suas 
neev iJades. 

res e1.(•ilos, tendo • id0 já appr'o ',J r.lnprt.,titno, até carta horas cria 
,acha algumas seM S gUCi`SCfCvBmOS esta reCub nálo 

(3aln é, que eslc embaraço 

vá ilesappamUndo, ' p.)!s que 
(.luanto rlfalS d'(►1'C: ìa O go vi'1'n ! 

cnirar cru vida fraac, c dosem 
baralça•ia, mais ch'pressa taln•,om 
se gastará, e se canç.:irá 1►,este 

vercladàro desfazer de feira, elo 
que nos achamos. 

Na camara doa srs. deputa-
dos nada teln havi+fo, qui, tiè ia-
t;• t (• tan(lo tn(fas as lllrn 

ções vollatjas para a c,►alara 
ares, geri la os•h dos dignos p  (-

risontcs são mais pesa, tos, e 
onde pó,1e surgir; mais haj{', 
mais á m ;nliã,o furor de grande 

tormenta. 
Accresc•ram a estas dfficul-

da,b•s, cola que o governo teve 
que lactar na camara alta.a I)""-
to de quasi ser recessa! fio ap-
peilar para a elasticidade da Ji-
ctadura, os graves enibaraç"'s no 
levantamento docmpreslimocon-
traL ia,lo em França. 

Terrível G inciden ` foi este, 
'lide n()s 001100V3 n'un)a tristls-
sirol situação, p')!' vt•ntrra mais 
grave ain,ls do que :uiuclia,, que 

{9• 

FQLHETII91 

AI• Qui Cito CHAGAS 

OS MIRRUEI1M5 D1 VMUE 

® ~t,.ado cie Erantalnne• 
31C2a; 

Este hesitou ainda um rms- 
Mire, depoi., desdobrou lenta-
rren,e o Monitor, e leu, nesse 
salão A ju h, o walidi ala Pon-
ta chIenu. 

D. João seguia com aviria ai-
tenção os insultantes porinenorés 
daquelle documento odioso; os 
fidalgos sentiam unias vezes mo-
vimentos de raiva, outras veres 
calefrios dO terror; D. Lourenço 
-deLima, conriptetamentedesor'ieu-
lado, limpava o suor qu, lhe es-
corria en) bagas; encostado ao 
fogão, de braços cruzados, com 

gente e vantajoso. 

Parece-nos que neto se pe-
se realison ain Ia, estando, por i lerá allegar corno desculpa a 
ianto, o nosso credito no mesnio ' d••sma quo isto cauqaiii, alten-
puntu, eco qno desastradalnénte deado a (sue o inateri ti esiá chm-
s, ,icháva. n ) m rinc'nto em que, 
ao; agente; do governo foi recu-
sado o ►altimutnur da 1V90ciaç 10 
com *os ban,iueirus, de quer) u-
nhamos de . rGceU •r os valores 
pedid-is. 

Queira ,-Diw, que nos não 
diuda in, essas cantatas, e flue o 
governo-vá vivendo beta; por que, 
ïrancamente, não lho desejamos 
a morte; hem ao contrario, ape-
tecemos-lhe n):Iis ;Il;,;Icln tempo 
de vida, e ri•Ia flue s'• i util pa-
ra os seus. C para o paiz, cnj:a 
honra e dignidade ternos por 
inuito superior a todas as consi- 
derraçúes partlJarias. 

DI POSTA RURAL 

c QU111d0 em o noS,•o na=ro 

passada fanamos nº estabcUci-

um sorriso dironia, a voltear-lhe 
nos labies, o embaixador de In-
glaterra escullva levemente des-
denhoso -a leitura, 

Assim n'uri-i quarto de hora, 
que embranqueceria os cabellos 
de um prinr,ipe mais cioso ala 
suai dignidade, D. joae, '.soube 
que um mbdstrp de lle8panha 
em Paris, IzgAerdo, creatura do 
príncipe da 144e Duroc, murii-
du dos plenos puderes do impera 
dor Napoleão, tinham asai, Ais, 
em i+onailnebleau um tratado pe-
lo qual mutilavam, insolenten)en-
te e a seu bel-prazer, o reino in-
dependente de Portugal. A pro- 
vinda de Entre-Doitro -e Vinho 
ficava .. formando ütn reino,`' que 
se intitulava da Luzitania' Sep- 
te'ntrional, -è ` que a infarita de 
Ilespanha, rainha da Elrul•ia, re-
cebia em troca do seu reino tos-
' carre,amnxeado ao imperio fran-
cez. 0 Alúmtejo de que o prin-

t),'ad+> n o pessoal nonirado, o 
i111P Cel'tam,,l11C, !'(' fal'C9ènla o 

rn:ii,)r dispendiu tio presente ca-
s). 

L a não ser isto, também 
i,ão sabeirios que motivo haj:=pa-
r2 não se verilicar a execução d' 
uma, coma flui? rm -int,ll•t• c011-

caihos, alguns dos grises muito 
menos importantes que, o nosso, 
já está em exercício ha_ LuIto 
tempo. 

E•.mflm haverá rima' razoo 
S 11c'1''ntelricnte jinstiGcati•'a de 
tainanha falia, e a quenós 11:10 
po,lemos al lingir, inas como essa 
razão por forte- que srja não ha 
de sor invencivel, ainda tttn,l vez 
rogamnsaos poderfs emni)el(ii-
tes rine não descuremosta ques-
tão que é de pri;w4m ›p , rta(i)-
ci4) para rim cuivelho grande co 
mo é o de Bareellos. 

Estamos convenci,los que o 

pedi io que fazemos, por ser (l,' 

SCIE CIAS E LERR S 

F:rri IS19 Grasldes nos seus 
estiado, sobre o narcotisuio (Ia 
beUadona, lampa beUndona, 
planta da [:remitia lis sol(racras, 
Ja;cubriu um principio, a qnr 
domou  no pina. 

Quando pura é incol•(r, ino • 
Jor ;, crysl:llisa,la em penas 
1„unhas se(jo as, brancas, de sia 
bor an)argo o acre. E' soluvel na 

ssi rir❑ cunll.uio Cciri.os IV e o 
cipo da paz era proclarn.'do s° impd'ador dos fran•,ezes dfisp,.•(:, 
herario A Exiit m adur a a ljt r , 

"m nt o carnmunicarem seq uer, 
e 'larga-os Montes ficará em de' q 
posito lias mãos d-t I+ranç.:t, até,,1uos meus estados hereditarios e 

_i,,, tinis sobdilos. 1-'õé em Lins-
ta se :1>I•na;SC a paz, p<hl('ll,id) I ( 
ta publica ó ,Jl:l lr tn:r (1,,• mi nh., 

Nipo18,4 se aS: pn o plig ir egn 
mãe; o reino cie, lu••us acw !á 

veniente, reslliuir ,essas provín-
cias á cata ale Bragança, em Iro-
ca átiguma concessão 1imp oriaan-

A Ainda assim, tanto esse pe-
quenò estado come) os outros dos. 
o reino da Lusitania Sepientrio-
nal e o principovio dos Aigarves, 
Geavam sendo vassallos de Car-
los IV, que tonava o Aido pom-
poso de rei ale fimpanha e iim-
perador das Americas. 

Antonio de Araujo, acaban-
do de ler, deixou cahir o jornal, 
e, nu,m' movimento de raiva, pi-
sou-o aos pés. Os outros 'fidalgos 
estavam muitos d'assonlbro. 0 

principe regente balbuciava paia- de sair d`csta dura alternativa? 
uras sem nexo. 

---Assim disse elle afinal, as- ---RezDistindo, • meu scnitóc ; 

f!aO tiOn o pr:tlClp? SObt!r'anO 501r 

t11m proscripto a tluFvn se Confs-
cale, os bens, um hau(lido contra 

o qual se congre;:m) os soldados 
dal lhança, e os esbirros ala lles- 
panhA Expulsam do tllrono, a 
(pie levantaram o favor de Deus 
ç a,onlade do•ppvo, a? casa de 
Ì3rri,•ança•l Que oppmbrio a que 
Ou estava reservado, eu que sem- 
pre f desl',jei . con.smwar-rue longe 
dai, Irm1)estaaes da Europa, que 
trànsígi, Manto quanto pnJe, com 
as vontades do impe; adoi l E' esta 
a ininha recompensai Mas o que 
hei cie cu fazer agora? Como hei 

agua, alcool e ether. Os seus saes 
apreseatam-se em geral ta esta-
do amorpho. 

A atrop)na tractada pelo aci-
do cldorhydrico ou agua ,ele ba-
rita em vaso fechado desdobra-se 
em acido tropico, e tropina, base 
crystallisavel, que por si mesmo 
pode converter-se em tropidina, 
que é uma substancia liquida. 
A atropina combina-se com os 

acidos organkos, dando origem 
a compostos, que Lldenburg de-
nominou tropeinas, 

Unia destas combinações e a 

hornatropina, cujas propriedades 
são iam energicas corno os da 
ali-opina. 

Itegnault e Valmont esluda-
ram 3 atropina do cotnmercio, e 
viram que 1,50 é formada de atro 
pina pura, mas sim da mislura 
de dois alcaloides,- chie só diffe-
rem no seu ponto de fusão-atro-
I,ina verdadeira quis fende a 
165,0 e atropidina ríue funde a 
105.• 
A atropina gusa de proprie-

dades bastante energícasfazendo 
dilatar muito a pupilla.A medici-
na aprovei.ia esta circuinstaucia 
parca a operaçào da cataracta. 

Emprega-se com vantagem 
cln grande nuineio de doenças, 
sendo o seu principal uso nas 
Xecções oculares. 

Os seis soes mais usados 
saio o sulfato e o valerato. 

As ieacçõeS chllmicas cata-

i cteri,ticas da airupina são: o aci-
(lu <uifurico puro e coucentrado 
, 
,ürtna cora este alcaloido [til] so-
luto incolor, ou levocnentt! raead o 
que pela addição de vestiáios X-
acido ;tzolico e aux:lio do calor 
s, torna, amarello; aquecendo zf-

bradou Antonio d'Araujo com 
voz vibrante, resistindo até se 
derramar a ultim, pinga de san-
gue dos seus soldados. 

v. „x. a ainda agora 
qu, declarava o nosso exei cito 
ine.apaz de se defender, acudiu 
ironicamente D. Rogdr go Vouti-
nlio. 

--E declaro-o ainda, tornou-
Alitcniu quando se pó-
dem seguir coin-.hdìura varios ca-
minhos, indico os incon':enientes 
de unl•d%Hw; quando esse cami 
nho, qne apontei como eirado, é 
cota tudo exactamente o que a 
honra prescreve, césso de discu-
tir. Quando o pundonor pal.r'roii-
co o ordemna, não se calcula, 
morre-se. Está acitua dtl todas 
as considerações a dignidade da 
patria. Não a podemos sacrificar 
a rasões de qualquer ordém: 

ti 
t 

(Cont i i+lia) 



planta como cosmetico, outros 
pretendem que seja devida á bcl-
da e enganadora appaiencia dos 
fructos. 
S belladona, cujas proprie-

dades Cão devidas á atropina,tanl 
bem tem bran+Ie emprego em 
therapeutica, e reveste todas as 
formas pharm iccuticis. 

Ouso medico, tanto da atro 
pina, como da belladona, exige 
muitos cuidados pelos acciden-
tes graves que pode produzir. 

A atropina não é o unico al-
caloide tirado da belladona. 

roi isto demonstrado por 
Hubsclimann e Lubekind com 
o isolamento d:i belludoniva. 
Hubschmann e Ilichter obtive-
ram uma substancia, de cor ru 
bra, a atrosina, tirada tia - raiz. 

Geiard estudand) a riqueza 
dos princípios activos da bella-
dona nos diversos periodos de 
desenvolvimento da planta, e 
tendo em vista a qualidade; dos 
terrenos em que se achava im-
plantada, observou que a' bella-
dona mais abund ante em seus 
principies é a nascida em terre. 
nos calcareos, e colhida no co-
meço da flora,-5o. 

Antigamente tambem se em-
pregava uma conaenere da bel-
ladona, atropa mindragora, e a 
que se attribuia maior efficacia. 
Era Iam reputada que deu origem 
á phrase popular— tomou man-
dragora—doando se queria de-
signar alguma pessoa estupefacta 
e insensível aos objectos que a 
rodearam. 

fioje está ein desuso. 

Ir,milio Castellar 

ENSAIOS LITTERARIOS 
Helena considerada como 
symbolo da arte elassica 

0 CONIMERCIO DE 1 ABICUILOS 1# 

gumas gotias de acido sulfurico ; adulterios foi sempre immacul ida 
puro com um crystal de bicrl•- ¡ a sua alma 0 destino marcou a 
mato de potassio em urna capsu-'sua fronte com a clava de seus 
a de porcellana ou vidro ele re- inflexiveis decretos. 

ogio, e introduzindo no liquido 
quente uma pegnenissima quan-

ti dade de atropina, e depois al-
gu mas gottas d'a•;na, desenvolve-
se um cheiro aromalico particu-
lar,que lembra o das Oores de Ia-
rangeira, de ameixieira, ou da 
essencia das amendoas amargas. 

E' muito remota a introduc-
ção da belladona em rríateria mt 
dica, e só em rnziado do seculo 
VI é que s2 distir)au;u das ou-
tras plantas coral que se empre-
gava comrnumme nic. 

Usa-se toda a planta. Os 
seus fructos são bagas muito 
semelhantes, na cor e tamanho, 
ás cerejas, tornando-se depois 
pretas. 

Citam-se alguns casos d'en-
venenamento pela confu.ão en-
tre estes dois fructos, 
Querem alguns que a palavra i peloo do espaço. 
--belladona— roceda do uso c ue A alma, contemplando corn 

p l mystieo amor a natureza ouviiido 
as jovens italianas faziam desta seus runiores, perdeu-so no seu 

seio como a chuva d(,s céus tio 
imtnenso abysnio dos m•1rts, e 
por esta uniã') com a snh•tancia, 
conseguiu escrever em caracteres 
do fogo na frente d ) livro imm,)r-
tal de sua sciencia a unida& eter-
na; ideia qu:1 creou as harmonias 
d:is artes orientaes, e os pavorus•s 
iii stArius d'aquellas tenebrosas 
rl:I1•ÍÕe>, 

Porem o i)omenl no oriente não 
tinha consciencia de si. Pe►•didu 
em um mundo de sombras g;gan-

tescas, não acertava em interpre-
[ar os rumores que Ihe confun-
diam a mente,uem em ver a luz 
que lho deslumbrava a imaginação. 

Embalado pelos suspiros de 
sua inriocene.ia não podia favantar-
se para beber a ideia na fonte uni-
ca, infinita, donde se deriva tudo 
o conhecimento. Esse mundo da 
natureza, que absorvecomo in•õn-
davel abystno o debil sopro da 
nassa existencia, dissipa-se com ,) 

nuvem afugentad:i pelo vento 
quand-o a Grecia pr•oclauia a apo-
tho)se da ideia humana. 

Então o universo palpita no en-
rir3o do homem, toma cores de 
sua imaginação, 1111 ria su,l mente; 
adorna-se com as flores que lhe 
cinge a zrte humana e modula na 
immensidido os canticos que Ihe 
ensinam os poetas. 
0 homem é tudo, 
Chora no arroio, brilha nos as-

tros, canta suas penas com os 
concertos das auras, embravece-se 
no mar, agita brandamente as fo-
lhas das arvores, sobe de esphera 
em esphera até ao ceu, e ao en-
con•eral-o vasio, povòa-o com as 
paixões do seu coração, com as 
ideias da sua mente. 

Que maravilhosa transformação 
soffreu o espirito hurn ino! 

Aos mysterios succederam os 
cantos; á dominação-, duma classe 
a liberdade de todos os cidadãos; 
á arte baseada na morte do eu da 
humanidode arrebatada pela acti-
•'rdatle da natureza, aqueda potlo-
rosa força que convertia os mar-
mores em deuzes eis tabu.ii; n uas 
em ceus deslumbradores. 

111 
Esta historia tem um sentido 

syrrbolico. 
Vico em sua Scienza Nuona, 

verda,ieiro sanetuario onde a an-
tiguidade depositou seus segredos, 
diz-nos quecni todos esses tempos 
heroicus devemos procurar a ideia 
oeculta, representada pelas entida-
des historicas, que a tradição nos 
apresenta com todas as cores pro-
prias da infilncia dos povos. tiús, 
liais que uma relarão historica, 
vemos na vida de 11(31cila um;, len-
da, e mais que unia lenda—.> re-
sumo de todos os principios (Far-
te professados po,-los antigus tem-
pos. 
A consciencia universal tem-se 

elevado até á concepção d,) ser ab-
soluto, da substancia umes.. A•-
sim, todo o a ct>iitecirllent,) que 
passa no turbilhão do tempo é 
uma modificação da ideia uuica, 
donde toma sua forma tudo o 
(lue se reflete nu transparente os-

(t.otltiaúa) 

LÁ'POR FORA 
— Tn,1DUCÇÃo-- litevisrta Positiva 

( Continuado dó n.° 6) E' singularmente grave e dig-
no de seria attençáo o que se está 

II passando na Europa. 
A marcha e progresso d;) so-

Para concluir diremos, que os ciatismo nos ultilnos tempos assus-
deuses receberam iieiena no Olym- ta e a terra os espiritos ordeiros: 
PO, e os bomens erigiram-lha são as id,,as 11ov:t3 t-u- vias.) dL 
tC Mplos; porque, apesar dos seus r. vencidas as velUs. 

A força e vitalidade do socia-
li6nlo está mais que comprovada 
r-a imponentissima manifestação 
internacional do primeiro do cor-
rente; o futuro dirá até onde `ella 
se fará s ,ntir ( Duarte da Silva. 
S iu seln interesse as noticias 1 Assistirain á ceremonia a viuva 

que tios trazem as folhas • estran-- do celebre prof`:ssor, e algumas 
Beiras, aléns das que se relacionam notabilidades scienti&as, prunun-
com as festas riu proletariado. Er11 ciaudu-se Ires discursos. 
toda a parte estas tem tornado lu-
gar a ii11,r)rta•iU,,s as,aal,,t,s de 1 Diz. um jornal inglez que lady 
interesse publico. 

E111 Paris os anirchistas lem-
se vido ein b,A,1nda•, muitos destes 
f.)r•am descançar da azafan)a revo-
Itici"varia fia cadeia: outro tanto 
aconteceu a.,s de :ingers, lisanno e 
outras cidades. 

0 general Smi.,sier, militar va-
lentu de t'arís, tímiou 
a seu cargo conter os anarchislas, 
occupa11.10 r.lilit,irrnente as priucí-
pas pr'aé +s e pontos estratégicos 
da cida(e. 

N.i Àustria, Ita1i i, Iies-)anha e 
outras naçó -s é g,•ande o tilovi-
rnente d,) tropas I)ch) mesmo mo-
tivo 

I?m França o conselho de nii-
uistrus uccupa-se attentamente das 
+jue,túe3 economias, fazendo no 
urç,imento as reducçõ,;s convenien-
tes, crendo, se caicu:a advirá urna 
ec000tnia superior a vinte, milhões 
de, francos. 

B,)ui era qu'. os nossos gover. 
vantes o exemplo (Pa-
queda puderusa nação. 

0 embaixador ottomano em 
Londres, Rustern-par;há, apresen,-
tou no dia 29 d'abr•ii ao marquez 
de Salisbury as propostas do go-
verno da Sub'iine Perta para a 
saída dos ii glezes do Egipto. 0 
ambicioso marquez fez ouvidos de 
inercaldor, e é natural (tile conti-
nu(1m na injusta oecupaçã ), porque 
os inglezes onde lançam a oiro não 
largam, embora a justiça o o direito 
esteja do lado dos empalmados. E' 
o povo mais leal e desinteressado 
qua se, conhece! 
0 senado, em Roma, depois 

de ouvir um discurso do presidente 
do conselho, o sr. Crispi, resolveu 
por 101 votos contra 52 , approvar 
a lei que não permitte que os pa-
dres façam parte das comítiSsões dê 
benertconcia. 

Na América do Sul tambem 
os ares se iipresentam carregado:. 
Segundo os tlltirìlos telegraininas 
de Buenos-A3-res, conta ter reben-
tado nina revolução no Paraguay. 
havendo já a lamentar mortos e fe-
ridos. 

E' o caso de dizermos:— cá e 
lá más fadas há. 

—o~ 

Diz-se que dois ofTiciaes ros-
sos acompanharão a expediçao 
fraae:eza urgartisada pela Sociedade 
de Gdographia, de Paris, pata 
percorrer a Asia. 

y R' 

Diz-se que o Paiìa está escre-
vendo tuna enciclica recornniend,,in-
do ao clero que se abstenha d'itr-
tervir em polemicas politicas que 
não preii{Lim direct.lment(3 coro a 
igreja, o convidand,) os secul:>res 
a que ob:stleçam ,'rs iostrut;çóes 
d:) clero, evitando coutrover,•las 
religiosas. 

N• 

Ameha Pedr+)se, Benetiil rece-
beu ria B thia o grau de doutot'a 
na faclJUide de modieina. 

Stanley Levo u ni recepção •en-
thusiastica na e,4ição de Vistoria 
(Inglaterra) 
A multidão era tão considera-

vel que a carruagem que cóndu-
ziu o benemerito explorador a ca-
sa do seu amigo Burdeit diflìail-
mente poaia seguir. 

Serpa Pinto foi recebido pela 
Llmilia o moia duzia d'au)i;os. 

Tudo isto é devido á brandu-
ra de nossos costumes... 
0 premio d,, consolarão ao co-

rai ►so explarad,r ft,i sor nomeado, 
coso) já notíciamos, ajudante de 
campo d'el=rei. 

.:•é 

Inaugurou -se ultimamente no 
cemiterio de lloutp:lrnisse um 
monumento sobre a sepultura do 
finado chimico portuguez Ruberto 

da rija Dirrita, na noi,, 
Fui esta unia das iìtt, 

mai; boni,as a duc •• 
ceilos tema; a siskidu. 

As nwl il:as Bárcellew.e e de 
bri,iros toca►-am excellenter.ente, t1. 
concurso de l)ovo eila extraordir, . 
r•ie. ; 
E drena dos maiores elogios 

twl zadirecLora do Senhor lia 
pNlus festejos , V. sue pronlr,veu. • w 

Todavia o que ,le 
liar`' 1luinley, rica proprietaria de I destacava ,era a illt)mina 10 jnr-
Liverpoul. tem o peso de onze ar-
robi,,s, medindo a circumferencia 
da sua cintara á metros e 68 cen-
limett'vs. Esta senhora por não 

caber pelas portinholas das carrua-
gens, sujeita-se a vi;ij;ir u'um fur-
gon conto qualquer fardo do mer-
cadorias. 

h• 
Na rua dei Arui•l i, Madrid,-

Santiago Cabos disparou um tiro 
ele- rewoiver sobre a sua amante 
Feliciana llolina I.lorente, por • mti-
livo de ciumes, desfeciiando em 
se,mida outro em si propr io. 

Santiago morreu. Feliciana tal-
vez escape, 

C,►rre com grande io istt,neia 
em S. Petersburgo, que furam 
roubados do nlinisterio crnnp, tente 
os planos de do tro-
pas russas, em caso de guerra, nas 
frui;leiras alterna e anstriara. 

Erra Anister darn vao fazer=.se 
urna cxposiçã,, (lu ratos, reão con-
tendo o catalago dessa exposição 
menos de 3:3 elas es d'essos aui-
tnacs. 

AUGLSTo MATTOS L. DIALT IDA 

ADVOGADO 
Rua Re Barjona de F r•eïtas 

(Aptig(i rua da .'Vogtieirr,, de Gi„ ia) 

JOUR, à JOUR 

Fazem annns:-
1Ioje o menino Alvaro, fi'h) do 

sr. dr. Fartado d'Antas, e os srr. 
Alfrr.du A&lina de Barros e Silva 
Butel!1e> e Telmo Ribeiro Pereira 
Bandeira. 

Dia 6 a ex.." sr.a D. NI iria do 
G,o Soriano e o sr. Narcizo Alves 
do Macedo. 

Dia 8 o menino Eugenio, filho 
do sr.: ídonio Augustu d'Alineida 
Azevedo. 

Estão e estiveX m entre rx► en-
tre outras pessoas: 

A 6x. 01, ir. a t). Corin'1 d'À itis 
Li G►sta Basto,d'Oliveira d'Azemeis 
e suas interessnatos filhinas e os 
srs, ltigual Angdl e sua ex.'"a f.i-
1rilia, do Porto, Padre José Bre-
nha e ex. -," irmãs, da P,►voa de 
Varzim, eYm ' sr. a D. Em ilia Cin-
dida da Silva Gimpos e ex.°,a' so-
brinhas,, de Famalicão, e ex.m' D. 
Joaquina Duarte, de Coimbra, os 
ex. "'•' visconde da Torro e Abylio 
.Nlaia de V illa Verde; o sr, Joaquim 
Alves de Souza, de Portalegre; An-
tonio da Silveira Junior, de Braga, 
ete. etc. 

X 
EstLio d,>ntes o sr. Dr. dignei 

Pereira da Silva e a menina Virgi-
uia, interessante filhinha do sr, dr. 
Joaquim Gualberto de Sá Carneiro. 

Chegou o sr. alferes Domingos 
Rebellu Vieira ele Castro. 

X < 
Partiu para o Porto o sr. alfe-

i es Antonio Emilio da Cunha Valle, 

PER.A SEMANA 

¥lll[lmluaç«io e fogo 
Produzia ara effeito deslumbrante 
a illuminação que se estendia des-
de o Hotel Cardoso ali; á entrada 

dim, onde º musica )s Bomteiros 
executou v:u i f,eç,ls dosí,u reporto-_• 
rio. 

l,aa diversão, foi pt•nmovida 
poli) •,r. J,,agtrini Vieira ide Castro; 
a qu,,m 11,1»,s os parsbens por 
tão t:xcelicnte ideia. pci. qlt,,, •o, 
dárido i meza do S,•n1P+r ti;t Cruz 
coso nrn ai),•ilieiiti) im¡„+rtantd a,s_ 
teus festej, S. cuniribuiu pari que o 
pnblic,) gulas.e alli horas a,'r•a;labi-
hssi111:it. 

Ui Le$2 üe trt'ofimi►bra 
0 sr bispo conde ea,i escrevendo 
a historia da sua diocese. 
` A!n[nct<osnºii!<tatres—Fre-
1.luelltarn os Irccus do reino, no 
anuo corrente, 500 prar,as do exer 
cito. 1 -
Uga Patriotica—Consrde-

ra-sr• a Liga Patriotira 
do Norie. 

Mw dá dinheiro... 
E' 3aì A[naif•hr>tte--V,tC ser 

creada em Aruar•anto unia Ceceia 
:ndustri:+1. 

1iovo irar—Diz-se que voe 
ser ,êlevadu ao pariato o m.ir-
,lue-- do-+ Étinrps Pereira tio, '.Ilelln, 

G3lbliothera ottri<y•.al•_ 
Vão ser mandados ;i bibliutheca na-
6u1:11 to+lus os livros e nl5nus-
,:riplos que pe►1(eiw•ram aos-•con-
venlos e ftn jin recolhidos nos paços 
epi,coi;1e;. 

Os j)relados já receberam ofli-
cia>s a esse respeito. 

a:i1)os1ção cie rosas—i)e-
v.. rnalisar-se iÂmi dos ¡, r„sirvo: 
dorninvos ein Viatir;11 do C; sleilo 
ocos t xposìçã,) de r.,sas. 

Coricorrern a ella alguns horti-
i ulttu-Ps tlo Porto, sendo a coni-
missão promotora d'aquelle ci•rla-
men auxiliada pela direcção ris, 
Palacio de Crystal. 

Bacallaan fran cez—Bi-p-
vo,menle deve rivgar a LisboaLIuni 
rarrr;zamènto de hacalIwi borttn-
rPa• que todos consideram superior 

•trl!)scrinçiSt• znacic•[•al—. 
A3junta geral do distrieto de [, is-
1) )a, concorre com 2.00:000• reis 
tiara a •nb?crif,ção patriotice. 

—1,in Viz,-u devem re ilisar-se, 
ditas kermN!•ses, sF,ndo uma „u-
mnvida pel:,s srnhoras solteira 
outra pelos lcademieos, para o mes-
mo rim. 

Por que, não reuniriam elles a 
ellas? 

Arrufos.. . 

Coagresso—Os srs. Gui- 
lherminn ele Barros e Patilo Ben-
jamim Cabral representarão Por, 
tugal no congresso telegraphicõ, 
que reunirá em Paris no dia 1 
tlo corrente; mez. ;y 

i. 

Tr.aballao ao donúngo :7•, 
—Os typographos de Lisboa não 
querem trabalhar aos domingos. 

:fio paço W&-rei----Foram 
noiw,ados otTciaes ás erdens d'el-
i ui todos os que sere irani com D. 
Luiz. 
Z10vdo de Le1Xões —1,;tá 

tneucnpaudo seriamente a altenção 
pu)lica, no Porto, ó pretetldido 
estreitamento da entrada do pprio 
artiri,ial em Leixões. 

➢ìnli V11la Viçosa—Voe 
ser creadi em Vila Viçosa uma 
escola de cavallaria. -

1,in Oragamga--Foi pron-
nunciado o administrador do coii-

eiht, de Bragança por ter prendi-
do, no collegio distrietal para a 
eleição de pares do reino, os srs. 
deputados conselheira Eduardo 
Coelho e Alvaro de Alendonça. 

L,Urei=S.1i.nomeou-se coro-
nel honorarie de caçadores i. 



0 CO1MÉRCIO DE BARCELLOS 

.0polio ;aios tal,aeos 
.-se que o sr. ministro Ela fa-

ia proporá que seja adjudicado 
1 wopollo dos tal)aco; por wspa-
(h- 20 irmos. 
Banquete =- -Consta que a 

Sociedade de Geographia otlei ece-
),ã um banquete aos exploradores 
Sapa Pinto, Paiva d'Andride, An-
tonio Caí doso e Vietor Curdon. 

E' o que gatih:rraul... 
Afiaste coaniaíeta ..: 

:11 rreu na Lixa (Fulnueiras) An-
tonio Barraco com 900 angus d"i-
da+de. 

ADesperaiicio arfe tfztir,aeo 
=Está avaliado em ceio inil réis 
por dia u flue se desperdiça de 
tai)aco em pontas de charuto e 
cigarro, =Ó em Lisboa. 

,aornaíi • processado 
«A Repul•lica> , do Furto, 

por causa do artigo editorial que 
puhlic(ru no passado dumiogo. 

Novo joriaa1— `Diz-se que 
os sapateiro_ d,, U boa rio crear 
um j+anal parar def,,nder os interes-
ses da classe. 

Warratiiia regi—Consta que 
vae este atino assistir á, festas da 
Ranha Saut:r, eni Cuititbra, 3 fa-
milia real. 

0. nig:ael age Bragança 
—Escreveu uma carta de pusaines 
á viuva de I'ereirl da Cunha, di-
zendo que este era o s u melhor 
amigo. 

Hera' verdacle? — Ci,nsta 
que a direcção d,, banco de I,orta-
gaI se rccu,ou a fizer eíupre,timo; 
ao governo. 

Será verdade? 
Ezposição Ii:ermanente 

—Foi ► ew1.ido pela direeçã tia 
llenitenciar•ia alugar na Avenida um 
armazem parra ter t,,m peraianeutr 
exposição os ar•teGretus fabricados 
rias oflJcieas d'aquulle estabeleci-
mento. 

Carildaale — Consta que o 
cardeal patriarcha i.teur ixiar cons-
truir barracas na cerca do seu pa-
iaCio, pata ri'd;asrec•lher farnitii; 
pobrts. , 

Bera liaja S. Eminencia. 
A:nvetneaaatnentat ir,ã~io a-

xeite=h,m Bele►n, Lisbua, urna 
fatniiia, que se compungia de tr•es 
pessoas, foi envenenada coin azeite 
ele purgueira, que, çou► l)rára for 
bom. 

Fel izmen te, sºccorrida a tempo, 
pode salvar-se. 

Sirva isto d'aviso ao publico. 
A espia- arada cGnedes= 

Fez se a exp ,, rtencía da espingarda 
Gaedes, na Girreira de tiro, em 
Aialra. 

Atiraram o inventor, o prof,,s-
sor d'esgrim,), sr, Cid e os srs. te-

nente Aairade e M tisínil, e u.0 
suldad ,) d1• artilhcria 4. 

1) ); 50 tiros qsi • se )leram. :3.5 
attingiram uma distanPia de 200 a 
300 metros. 

tosa boâos operarios= 
A partir tio dia J do corrente mez 
o serviro do comboios operarios. 
composlos unicamente de carrua-
reus de 3.a clitsse. 'éatende-se :is 
linhas dt; T,)rres Vedras, Figueira 
da Foz, Bra ,,aB irce!Ius e Val enç1. 

c, Ospreço; d., Lisb )a para a esta-
•rÇ •ío desta villa e vit,Q ver-
s a sãol:`r00 reis. 

:ião ha meios bilhetes, nem tran-
sporte gratuito de bagagens. 

tAttsie.a ecos jtar4ins—Pa-
r'a protest:{r contra a mediria cio 
governador civil de Lisboa gnepro-
I)ibe tocar q(ia!quk,r instrumento, 
r) as ruas, com,) ❑otíciamos em u 
ti umero passado, reuniram as di. 
rec; ões de todas as sociedades rnu-
sieaes, afira de combinarem ;i nia-
neira de representarem aos poderes 
superiores. 
F  { a11ee1tmento--halleceuem 

Lisboa a sr.' condessa do Rio Maior. 
0 nome da illustre filiada  lica 

nine ulado a todas as instituições de 
cari dadeda capital. 

IQydtropl>aoUo = Em meio 
dos mais horriveis to►'rnentos falle-
ceu -um rapaz, natural do Carvallial 
Meão, Guarda, que ha dias lactou 

com um lobo bydropbobo, quando , p• T•p• PARA Q NORTEeste se dispunha aatacar u reba-

nho, gneal)ascentava. Horas !lintjtos 
Feira elas Cruzes—Está i S. Bento 7 e -i' tia 

muito concorrida de negociantes de ' 10 1)0 
todos os generos esta feira. Peoa é 1a « 48 Ela 
que o tempo não se cunservatise « 29 
firme nos ultimos dias, puis que Barcellos 8 
então seria tu iior a concor- 10 « 33 
reiicia. 12 57 

tletempsyeose--Entre os G « 39 
divertimentos que se encontram na Carapeços 8 16 
feira das cruzes destaca-:P a 111,x- G 52 
tempsycose, que tivemos oceasião Tamel 8 30 
de vesitar. 10 57 

As trarrformações* que a!li seex- 1 16 
hibem são muito perfeitas, sendo 6 « 59 
completa a ilusão do especiadcr. 

Aconselhamos a todas as pes-
soas que , não tem conhecimento 
('este aenero de trabalhos a ir á 
yuelle gabinete, ele que nã o. se ar- t 
rependerão, visto ser unïa diversão 
inteiramente nova em Barcellos. 

E,tá instalado no largo do jar-
dim. 

JOAQUIM SOUCASAUS 
SOLIITADOR ENCARTADO ' 

K=ua'do •cyrciro=• 

MIBIERGIO 
Cotaç•ao 

Inscripções 

Catttbio 

63 

0 cambio do B.azil sobre [,eu-
dre3 ficou ho tilein a 20 518 d3 

.,& ;ttaralente 

Regula entre 155:5000 e 160; 
reis a pipa d'aguai deti te ua 11,agua. 

mercado 

Os preços dos generos que em 
maior aibundancia concorrem a., 
mercado d'esta'viiIi t,,ram na pas 
soda 5.« feira os seguintes: 
Milho alvo ( 17,373 lïtrus) 65Ors. 
« maiz branco « 509 « 

1Jillto maiz ainarello « 05 « 
Centeio « 480 « 
raia fº « . 00 i 
Ceijãu branco « 600 « 
« amarello « 5•0 « 
« fradinlio « 500 « 
« rajadp « 400 « 
Cevada « 4fi0 « 
.Aveia « 600 « 
Castanha a 600 « 
Semente de Gnlio 

mourisco « 600 « 
Semente do htiho 

gallego « 6J0 « 
Batata 15 kylg. 320 

ll preço do vinho por cada 
513.360 litros em todo o conevIlru 
oscilla en,re 23 e 28:x300 reis. 
0 azeite corre a 6:400 r>- cada 

25 li tros. 

CAMINHO DE FEIRO 
Alovimento ele comboios nzs es-

tações (lo concelho. 
PARTIAS P,•RAO SUL 

Auras Eittitos 
Tamel ;i e 42 da manhã 

1f « 58 « 
3 « 27 da tarde 
5 «.. 9 « 

Carapeços 5 « 48 da manhã 
3 « 3`c• da tarde 
5 « 18 « 

Barcellos G « 5 da rn nhã 
12 « 16 da tardia 

« 3 « 51 
5 a li 3 

Horas Minutos 
S. Bento 6 « 58 da manhft 

12 « 15 da tardFs 
4 « 23 
:ï « 

« 
« 

« 

Gio das vantagens 
no meio social, 

Parece-nos que ninguem con-
testará que a principal base ('essa 

« lei chamatda do desenvolvimento é 
a lustro ção: e foi isto mesmo o 
que o sr. Villas-Boas conseguiu 
evidenciarem os quatro F primeiros 
capitulas do seu magnifico liso. 

« Demonstra tambem, ainda que 
a traços rapidos roas frisantes, a 

« evolução promettedora da íinstrue-
« ção em Portugal desde" 1878 até 
a ao presente: !Depois indica o me-
« thodo rue se devo observar ria or-
a g ani ação dos estabelecimentos de 

insh'urção em Barcellos. 
Podemos affirmar que o traba-

Iho de s. ex.a é uru .,beneficio de 
lar;•o alcance para esta terra, e 
ux ala que as auctoridades compe-
tentes, compenetrando-se da ver-

Recebemos e muito agradece- Jade que este livro encerra, não se 
mos as se uir,t e.s publicaí,ões: detenham um momento em provi-

--0 3.° fasciculu dr U (lei dos denciar neste sentido, a fim (te que 
E•trcrngnladores, m.,g nitìc• publi- u I••ceu municipal em que se fala 
caç•ru, da empreza GudlGrd, Ai!- tião fique sendo um raio d'alvorada 
laud e C.A, de Paris. a jarzer tia deusa penumbra do es-
=0 ti.° 99 da Revista Popular quí+cimento. 

de Conhecimentos Uteis, de Lisboa Aõradcc ,mos muito reconhecid,s 
oflerenles o brinde cone que 
honraram. 

BIBLIOGRAPHIA 

da 

da 

t.na ffilá 
a 
tarde 
« 
manhã 
« 

tarde 
« 

ela manhã 
da tarde 
da manhã 

a 

da tarde 
a 

que se assigna na rua ae santo, 
Antonio dos Caprichos, 51, sendo 
u preço da assiguatura, por atino 
—1 X500. 
0 summario deste numero é o 

segui ate: 
A atlas tida (II)— Aclimação 

das Mantas. 01alcoo`ismu. U vct-
por•ismo de ltorrnmlli. 0 gigante 
adalnaslor. Cultas (II). B'Irca 
cie Clraronte. A rnèningrte. 0 fanico 
e o gesso Contra a gol-(litr-o do vi-
nho. \ ovo processo da °Ieltrage►r►- 
Ilananas fritas á brasileira. Con-
servarão da manteiga pelo acirín 
cw-bonico couaprilrticto. Coaservarão 
dos inetões. Tincttra do inartnor'e. 
Fogo de artificio. Vwagré de toma-
tes. A essencia de ranellà, antidolo 
da febre tiphica. Maisttua iutrnigv 
tia vide. Pendulo thermo-rnagnelíco. 
--- Carresp•r ndencia. 

Redacção e administração, ria 
de Rilhafulles, rt6, Lisboa. 

--O n.o 10, do 1.° nono (te A 
Jornada interessante revista que 
$e publica ❑'esta vílla e cujo suin-
mario 'u o seguint,': 

A evoltrç;lo t3Olitic1—Soneto --A 
criadmha—I'ic-nic— iilu ,ão c re.a -
dade=Dás?—:1 iniuha saurlad•— 
Epigrammas—BibLoi sapata — pis-
sa tPnipos. 

Assigna-se na livrariatV;illc. 
—0 Can)peão du Lethes, lwh-

domadariu que se publica em Viaii-
na do CasloHo. 

Diz •em seu numero pro Ira m-
ma que st; destina a pugnar pelos rner,to eommercial da minha casa, 
interesses da cumuier;:ia►. e não para fazer surprezas e muito 

Dese•ja trios - lhe longa virl i. imertos roubar direitos a ninguem 
—0 Universal, (Lario que sae) Oque fiz foi b.isiado no meu 

á luz em Braga. (direito, e pela resolução da Ca. 
---0 Sosiuu Publi.:o em B ir- maca, qu_- ine consentiu, que o 

cepo.. um elegant+; vulurne + ie 36 isr. Peixoto. trouxesse o seu pre-
paginas, m:iguiticameot• impie.>Q.ílio á frente, por prejudicar 
em excelente pap1,l iia t' atrozmente o local, lggriì,aiiA 
ptüa dEr Espozendense. rm E:po- ao mesmo tempo os predios 
zende. lNisinhos,tendo poresse motivo os 

A' cerca d,) meritn littí,r;,ríu -Ia proprietarios d'elles, justamente 
obra que dé►icadainente, nos roi of- 1 reclamado contra tão damnosa 
feriada por seus auciores o sr. ! pretenção. 
Manoel 1•9llds-Bº;ts e a Gil--et do t, A rasão e o direito está do 
Povo, que~ diremos depois d,,,s,e lmeu lado. 
trabalho ter já sido apreciado por A grita do sr. Peixoto con. 
um doa primeiros ' tra mim não tem nenhuma casão 
do paiz e um dos mais abalisa dos de ser e é ao mesmo tempo de 
crilrcos que possirimos—o s;•. dr. uma injustiça pasmosa, por q ue 
Rodrigo Vulusu? { a porta em questãonão préj u< 

E' paia pés uma gnndissima o seu predio, antes a formoseia o 
dillï.;ulciade fazer a apreciação ate local. 
qualquer escripto. que tenha já silo i Os homens series e hones. 
}ulgadn por o e:pi ito superior do tos que decidam esta questão. 
mestre, a quem pedimo, hcíruiicle ! Aguardo tranquilo os, seus 
licença para traçar quatro breves juisos, por que a minha co ns 
palavras à-cerca do' livro que nos ciencia não me accusa que eu 
foi of ortado, deaprelericiosas esirn- praticasse uma injustiça. 
pi.ces, taes como nol-as su••ere.tn Thomaz José d'Araujo. 
os limitados recursos intelleulaes (Segue o reconhecimento) 
de que dispomos. 

Fundido no pensar modern,) e 
burilado por uma orientaçã -) per-
feitamente desentolvida pela sobro 
benetico das scieneias positivas, o 

livro uo sr. Vilas- Boas fornece- n> r einpieaa editora 70, rua f10,801" • , nos mais um elemento demonstra- ao Luto I.—Lisboiir,e.'Uaminaos Jose, do 1lrran(a, I 7ous d.+aits résért'•s. 

aos 
nus 

da instrucção 

CONIMUNICADO 

;161 PUBLICO 
Em attencão ao meu bom 

nome, e ao publico, que muito 
resp: ito, venho declarar aqui, 
1 qu= só mandei abrira porta em 
' frente a minha casa, depois da 
Camara ter del berado, em ses-
são plenaria, que a casa do sr. 
Manoel Joaquim Peixoto,quando 
demolid i, devia ser edificada no 
mesm , local, seguindo o alinha. 
mento da casa do exm.° sr. dr. 
Salazar. 

Antes da Camara ter toma-
do essa deliberação. fui ter com 
o genro do sr. Peixoto, pessoa 
da minha amisade, o sr: João 
José Martins, ao qual mostrei a 
urgente necessidade que tinha de 
abrir essa porta, p_dindo me es-
te nessa oecasião, para eu espe-
rar pela resolução da Camara a 
tal resp sito, ao que de bom gra-
do annut 

Já vê o publico que o meu 
procedim`nto foi sempre digno 
e correcto. 

Se mandei a`)rir essa porta 
denoite, foi. em attencão ao movi-

ANNUNCIOS 

solicitador encarlado., n'este juizo, 
encarrega-se de qualquer negocio 
inherenteao seu oficio. 

E tambem declara qne vende 
tabacos o loteria, no estabeiéci-
mento do fallecido Jo,é Antonio, 
de Souza Guimarães, na rua Di-
reita desta vila, fi rosando por es-
te meio aos seus amil;os a ne-
ta de o procurarem tanto para 
aquelle, como para este assumpto 

(8)  

Cartono do 3.o o fiicio 

ARREMATAÇAO 
TU dia 11 lio prosirn,, afez 

de, maio, por onze horas 
manhã, àí poeta do tribu-

nal judicial desta villa, em vir-
tude do que foi resolvido por 
deliberação do conselho de fami-
lia tomada nos autos ele processo 
orphar,olor ico para auctorisação 

de venda de :cens immob;liarios 
para paáamento de' dividas, a 
regnerirliento do Maria Gomes 
do 11ego; casada com .Antonio 
José Gouveia, da freguezia de 
1+ão, mas elle auzente nos Es-
tados Unidos do Brazil, tem de 
proceder-se, em l)a•sia publica, à 
arrematação do predio seguinte: 
—uma morada ele casas torres , 
t;uni seus cornados, circundada 
sobre sì. situadas no locar das 

Peilreiras, da dita freguezia de 
lião, de natureza allodial. Entra 
(,til praça pela quantia,de reis 
150000, valor convencionado 
pato inesrnoconselho do família. 
São par este meio citad os todo 
os credores d'aquelle requerente 
e de seu marido, para assistirem 
querendo as acto ;'arremataç<o. 

Barcellos. 18 Ale abril i,,, 
18tJU.—Verifiquei á exactidã í. 
— 0 juiz ele direito, Adelino da 
Molta.—O escrivão ajudante, 
Francisco de S )aza Caravana. 
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kAp)IASL 0O1NORT, 

RÉCrrS DE: Li V►E RÊEI.L 

L11 PL US JOLIE FEI JIME DE 
LISBO VT NIIE 

Iloinan conternporam , 

L'édition roi,ipléte cornprercd 20 
fascicules.•— Lrr Couverture, pon:• 

labrochure u livreartislernerit des-- 

sinée, sei-a distribnée G/1AT15 àtntrs les abonnés de t trvr e com-

plete. 
On s'abonue à Lisbonne: 70, 

rua do Sol no (tato, L'1 
Les Per•sonnes gtti s'oboi riwrorat 

drtns nns bare(lax, ne paierorit gne 
1:600 réis polir l*awtre er,liére. 

Fascicule, prix 100r-éis. (;rua 
parte do produc'to é destivadu á yrait 
de sttbscr ipÇüo racional• 

EmpreZa editora. 70 rua d 
Sol, (xr) dato, 1. Lisboiu. e. 

Tuas droits r'éseriés. 

LE POLICRE ELLE 
nU J.t., 

CHARll•flil f'Ut{tL•G_tlS 
PAR 1 

Paphael Gontiry 

Arec la collaboratioii dcs rnell-
le2trs écrivains par•is'rens. 

Le , Policfainelle giti con.;titttl 
urze cvuvre liltéiat; e exceptionneu 
le, en Portugal, re se ventI pas a-
fascicule; "il est réselié au.x• per 
sonnes qui s'aboiinent datas nos 
bureaux, à Ia p►•esse, att.c bib lio 
thèg7 tos, etc, etc. 

Pal'tugal: 2: •00 reis p,7r an; 
-- etralVI (ttníon. posta te) ,I ii f)• 



0 COMi~111M10 DL` ElARCELLOS 

61V6iSIlïA E i'k'POdàit;PEi1:1 
DE 

ANTONIO JOSÉ ALVES DO VALLE 

CAMPO DE S. JOSÈ WCELLOS . 
Acha-se esta ollicina montada nas condições de execular, 

cata brev,*dade e a nlalor perfeição, qualquer traualho concernen-
tt áarte como: brll)eies du vis t' ((eut ivachina especial, cartas, 
e icular es, editaes, facturas, bilhetespara estabelecimento, mappas, 
r,Àstatuios para confrarias, jornaes, etc. 

Sortimento de livros relígiosos, escolares e de direito. Mis-
saes, breviarios diurnos; Offiicios votivos, ultimas ediç(õ,;s. Gr:nde 
sortiJo de Sacras para iïltares; estampas e objectos para escri•" 
pito- io, desealio e tl ) res. 

Pantbaraphos, ocalos, lunetas, inachinas de embrulhar ci fr,1r-
ros, ezo3s do felicitaço s em caixinhas, letras douradas para 
, —Irar io.iça3; s_ib m tr,i, etc. 

couro em folha para douradores; illuminação e balões vene-
iianos; papel de impressão, escrever, de varias qualidades, ditsu 
de côr. Encadernadores rapidos paro( escriptorio e particulares. 

Goubecimentos parva cobrança de derrama parocliial, ordens 
de pagamento, para juntas de parochia e confrarias. livros para 
recenseamento das creanças em edade escolar, mappas cumiru•ati-
tioç, e todos os lmprèSsos precisos -a estas corporações. 

Aprompta-se cem brevidade e perfeição Leria a obra concer-
nente á arte de encadernador. Compram-se livros usados-

Recebem-se assionaturas pa-a todas as public<rções tanto na-
cionaes, co tizo es1rangerraS. ((j) 

ASYLO D•INFANCIA DESVALIDA 
DOS 

SS.  GORAçlOES  DF JESLS L \1jAR1A 
EU 

N'este Asylo admittem-ss pensionistas gratuitas 

Condições corri mun:—Tanto urna, como outras para serem admit 
tidas devem munir-se dos documeutus seguintes: 

Pensionistas—Regiierimetito de adirássão feito pelos pies ou cens 
representantes, reconhecido pelo tabeiliãoi certidão (to baptismo, de 
vaccinaede exame sanitario (lu rnedicodo Asylo, o dr. ântunio d'Almeida 
Ferraz. 

Gratuitas erlidão de pobreza passsada pelo parocho da sua 
freguezia, junta de parochia e r•egedur. 

Enxoval—Todas as 1)ensionistas ao entrar para o Asylo deverào 
apresentar um enxoval que constarà dos seguintes objectos: 

1 cama de ferro completa 6 ditos pequenos 
1 cobt;ria dechita 3 saias brancas 
8 camizas de dia í dita de abafar 
2 lenços brancos 3 pares de sapatos 
6 travesseiros grantiçs 1 2 pares de 7raeias 

49 cobertores de lã Ir casacos brancos 
f, lençoes 3 vestidos de chita 

Lavatorío, bacias, pentes e escovas 3;5000 em dinheiro para o uniforme 

0 Asylo fornecera p,r unia só vez o enxoval, e uma cama' com-
pletaáquelias pensionistas que assim o quizerem, medí:inte a quantia de 
15;- 000rs. A pensionista que se utilisar do enxoval fornecido por o Asylu, 

já mais terá direito de o retirar,mas sim pelo contrario se a uiesma pen-
sionista o fornecer. 

As pensianistas pao garão mensalmente a pensão de 5,000 reis 
dadiantados, alem dalgumas despezas, como medicamentos, utensiilo 
o bordo e outras quaesqucrdespezasque não estão ao cargo do Asylo. 

As peosionislas só poderão ser visitadas por suas familias no 4.° 
domingo de cada mez desde as lo às 14 112 horas. 

No mez de setembro tia ferias no Asylo para as pensionistas que 
d'ellas se quizerem aproveitar a uso dares ou banhosna companhia de 
suas familias. 

Tanto as pensionistas como as gratuitas usarão um uniforme de-
cente, cujo modelo o Asylo fornecera quando sahirern a passeio, e, 
dentrodo Asylo tanto aquellas como estas, usarão vestidos que tive-
rem. As gratuitas só são admittidas de 7 a 12 annos de edade. 

N'este Asylo tia as seguintes aulas:—lnslrucção primaria e se• 
cundaria, desenho, francez, musica, costura, bordar e fazer flores etc. 

LA UNIONA E`Lí FENIX ESPAINOL 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 

Capiíú1 use garantia 2.400:000$000 

TOMA SEGURO CONTRA FOGO, SOBRE CASAS;MOBILIA E OBJECTOS 

COM?1tERCIAES, A PREMO RASOAVEL. 

Em Barcellinhos presta tortos os esclarecimentos o sor, Fernando 
de Filtteiredo--RualDireito, n.° 1. (3) 
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} ,QUE LiN3AOA 
- IA E MISTAS 

Vende-se 011 arl'erlda-;t' 

casa t;on>iruida dt, nuco.ruuitu hla 
gieu;ca e cum a; melhore, cisla; 
parco—r'►o 1;;1•ad:,—Barccllinho— 
catupr, dc S. José, e outros poutu-

E' sita na Fonte Baixo, - e trata-
Se com o procurador—SEVEIII 0. 
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O IlECII1M0 DO PUilfl 

SE3[AN:\RIn LITT ERARIO, SCIEN-
TIFICO E CRITICO 

i3edactores 

Julio Lobcito e Oscar GGIhrardo 

Redacção e administração Rua do 
Barros Liu,a 

A SSIGN.1'I'URA 
&•orto: Anuo, 4:000 rs.; semes-
tre, 500 rs.; trimestre, 250 rs.— 
Vrovincia: Atino, 1:130 rs.; 
sernestre, 565 rs.:trímestr'e,285 rs. 

Avulso, 20 reis. 

lteappa'rece ern breve, após uma 
arma suspt'ução, 0 RECREIO DO 
POVO, semanal io,gae tios primei-
ros tempos da sua publit aç lo, 
quando redigido por Alfredo Car-
rahaes (1`waru), Dinìz Neves' (Leo-
poldo Gil), Aloura Guimarães (Va-

Porta ueza, mediante a conunis-
são de um por milhar (lu preço 
da compra. 
A corporaçãa ou índividuo 

que queira aproveitar-se desta 
operação pode _ depositar,'  na 
recebedoria d'esta comarca a 
quantia que deseje , criipre dar 
nos referidos lilulos, medianle 
uma unia, cujo m!idelo se acha 
n'esia repartição, aonde tambem 
se darão todos os demais escla• 
recimentos.'' 

liepartíção de Fazenda do 
Concelho de Barczilos, 17 de 
abril de 4896. 

0 escrivão de fazenda 
João Rodrigues de Faria 
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SUCCURSAL 

COXPANHIA UNIÃO 
POPULAR PENHORISTA 

ee). tantos e tão ruid,i-os applau• IOR\.1I:S rt;lENTt¡•l'a,_. 
so; com¡u:stou. R,apharece, porém [1.1[1:0  
muito m-ris melho:'adu, quer na AIOD,iS E'!'C. 
- uarte' mãterial de que se acha in 
combida unta da, unais acrellit:,b i, 
utltanas tpngraphn:a;, quer' na A lit•r ar;.i e ar ,;r1C a cia .a+ 
litteraria a ' cgr-To de, dous rapaz(,% (, n•itura; p,,ri todos os jornae, 
da neração nuca, que se acobertaw r'•i>t: s r;tran,eir.t . de t7 
sob os pseu(lonyrnos de Juli,, Lrrtla- aio •IlC.gí[lita pIru2iatci 
tu e Oscar Galltarclo, na q tal coda- Libele(-1d., tia rua de t). t'e(Ir 
borarão alguns dos mus festejados e 69-1Duri•tt®,pede aos soes 
escriptores. int,r'usus freguezes. quN se tt .' 

Cada numero t,lo hECR[:IO lio dit;u,,di, ubsNgnial-aas,i,,n;indo«í 
POVO, em 8. 11 graud,l, irripreS;,, seu internledio os j ,rnaes e revis-
em buni papel, eust'1ra lvu`s, 20 tas de que cari+ieul, u rlv,ir de da-
reis, e achar-se-lia á venda ern tn_ reni nrd,,nl liara a retiovação, a fim 
das as liar„rias e l;iusipreS. 0 pr•i- de (;5,, s(jrcrutn inlrrrnpç.ãO na 
meiro numero deveiá sair no dia r'rrne,.a. 
l8 de maio. 1 A livraria 

Torta a corre, ond,,B ia quer ► e. uac•oli•l, ulantla • lr d" estran-
p nc ,'t1,1 ¡ tr:Isu de G a ï d a.:,:ival-

lativa á rLda, ção q lei a admitli,- quer li+rt, tlrte lhe seja cu,;i,m;uuri. 
tração, d1 cerá ser dirigida a J,)Sé d,1d1) qi1,', I)orcentura n,.10 te- 

Ferreira, Rtia do Barros Lima. i nha n(t sou ( sia., lrcilncuto, pois 

PORTO lcri ru rrt,,p„n,ltaijeia di;;ri;, cum as 
1 prin.;i¡,ars i•idades da I•urtlpa, ,tn- 
do u unit:u reprc,entani.e em por-
. to-11 de iuuiL;s livrarias estran-Crtriorio do escri vão'.—Silrt• 

EDITOS DE 30 DIAS a Lata cava furne.m sem augrnen-
ttr de preço toda e gti.k'Igaer obra (•.a l,ublicação) 

• !o juizo de direito (Fes- ptlbhcada 1),w  outro editor, tanto 
[a comarca e car•torio lio nacio11,11•d ,un ,l e•lrati•eit'u. 
escrivão dn 2.° olricio de r Enrtrreçu:—Livraria desquita 

P.nl+:utel=l'OR'l'0. que é escrivão Manoel Cardoso 
e Silva e nos aul,)s de lie rança 

, 

REl DOS ESTR.•NGU-
Francisco Antonio Gomes Al-• 

vare, Ilodrigiws il'Agui;ii', rnor.:-I 
dor q(ie foi n'esta mesma vil-
Ia, correm eriilos de 30 (flasl Esta alua s("á publicada a fas-

a contar da publicação do 01,— cic11lo, selnauaeS, contendo cada 
timo annuncio, a citar gnacs- 11111 2't pa;in.is de impressão, iri 

quer credores incertos que te-
nham a deduzir seus direitos tio 
produclo do espo'io do inesine 

falir eido e depostade na impor-

LADORES 

'r." e tres a;,uarell ) s.a 5 cores. 
À obra rt)ntp)leta cónipor-Se-ha 

de 3.• a 1(} I'asciculos, preço do 
fascículo. I,¡•boa e Porto 100 rs. 
l' 11,'os a Pnti e,-, t' provínctris e lulas 

lancia ele oitenta e nove inil r ui 4 til reis I,;l•an,ento adiantado da 
nhentus e ticz reis, para (lue o• `í fa•ciculo•. Dá-se o prior ires f ,-
façam tio tnesnio prazo; sol) pe-
na de seu., o mesmo adjudicado 
ao E{•slado. 

Iiarccllos 19 (I'•ìi►ril de 1890. 
V erifi(luei a exactidão. 
0 ' Jt=iz de Direito, 
Adelino tia 11lotta, 
0 escrivão, 

Maim)el Cardoso e Silva.% 
{f4) 

A•M UNCIO 
Adnutl1•tlaçãn da Caixí' 
Geral dos depos1105 rn-
carrelTa-sv tia compra j'tr-,s a ntitraille. 0!eoravura em 

e averbamento de r{u;te,(juer Ii- :; ritide f.,rmato (60 x 90) e rira-
lulos da I3ili Ia Consolid a,¡,I i g''rrt a 20 cores, está em espnsi-

>;ã,: 1;111 li,h 13 no, escriptorio dos 
editores, nu P,rrto na Livraria Lu I. 
lo. 

ciculu p„r ainostra. Ixo flin da o-
bra será disirbuida uniaeapa rica-
rn,•nte ornada a ouro ' e - cores, 
pelo preço de 6(10 rs. 

tsrinde a tolos os assibr,antes 
no fini d;, obr,r.a;,iána-;e em Lis-
b rl w, escriptorio dos editorés 
Gui lard, Allaud e C." 28 rua Ivens 
1.° e [ ris livrar'ias.Nu Porto, na li. 
•rar'ia L'110, t:uido Almada 48,20. 
Nas de mais geras do reine e ilhas, 
r,rn -ra;a dos nossos corre•pondes-
tt •. 13riride o[I,v erid•l a todos o 
s,i;aante, ( 10 nei dos 

tii*ali oa3Ila iorecs.esplendida r•e-
tr ,,,lticÇãu d„ ce!abr•• q,iadrò mi-
lilar de Edouard Detaille, !10) ir,!-

CA A NA PRAIA 

D'APi1LQA 

j•endern se ou arr•end(ain-se as 
1 cas•,rs que furam do fallecido 
Thomé, de Braga. São SdtRS r10 

melhor moeil ela praia, è tem 
acconarnodações para- nttmierosa 
familirr. 

Para trntrar cone Fernando 
de Figueiredo, de Barcellinhos. 
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0 CO•il L,110 DE RUCELLOS 
É IMPRESSO NA TYPOGR A-
PHIA DE ANTO •'IO JOSÉ 

—rir≤ nAttcF:LLINllus-- .ALVES DO VALLE. CAMPO 
Ficam avisados os snrs. tnu- DF, S. JOSÉ, 

toarias que tenham penhores n'á.-
ta Suecersal com Ires mezes de ju- , ---BAHELLOS--

r ro em divida, que não indo re-
lerii, Juvenal) Ernesto (, uimarãest forma l- o , serlhe-hão vendidos no e o sct>t editor •oageaâtm 
Couto dos Santos Germano Dal- `,t;mão que se realiza. (5) X76 tc Ie1, de Itoriz. 


